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Resumo: Este artigo aborda o analfabetismo digital no Brasil, explorando suas causas, 

consequências e possíveis soluções. A pesquisa se baseia na teoria da inclusão 

digital, destacando a relação com desigualdade social. A metodologia adotada 

consistiu em revisão bibliográfica e análise de dados secundários. Os resultados 

indicam que ainda representa um desafio considerável, especialmente para as 

populações mais vulneráveis. A falta de acesso à internet de qualidade e a escassez 

de políticas públicas voltadas para a educação digital são fatores determinantes, 

sendo essencial para a promoção de uma sociedade mais justa e acessível. Além 

disso, são discutidas medidas concretas para mitigar o problema, como o 

fortalecimento de iniciativas de inclusão digital, programas educacionais e o papel das 

empresas em promover a capacitação tecnológica.  

Palavras-chave: Analfabetismo Digital, Inclusão Digital, Educação Digital, 

Desigualdade Social. 
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Abstract: This article addresses digital illiteracy in Brazil, exploring its causes, 

consequences, and possible solutions. The research is based on the theory of digital 

inclusion, highlighting its relationship with social inequality. The methodology adopted 

involved literature review and analysis of secondary data. The results indicate that it 

remains a significant challenge, especially for the most vulnerable populations. The 

lack of access to quality internet and the scarcity of public policies focused on digital 

education are determining factors, making it essential for promoting a fairer and more 

accessible society. Furthermore, the article discusses concrete measures to tackle 

the issue, including strengthening digital inclusion initiatives, implementing 

educational programs, and the role of companies in fostering technological training. 

Keywords: Digital Illiteracy, Digital Inclusion, Digital Education, Social Inequality. 

 

1.INTRODUÇÃO 

A revolução digital tem remodelado profundamente o ambiente corporativo, tornando 

a tecnologia um fator indispensável para a modernização dos processos e a 

competitividade das empresas. Ferramentas digitais impulsionam a automação, 

facilitam a comunicação e possibilitam análises estratégicas, contribuindo para a 

eficiência operacional e a inovação. No entanto, muitas organizações enfrentam um 

obstáculo crescente: a falta de preparo de seus colaboradores para lidar com essas 

tecnologias de forma eficaz. Esse problemacompromete a produtividade, a segurança 

da informação e a adaptação das empresas ao mercado globalizado. 

Mais do que a simples dificuldade de manusear softwares e plataformas, isso reflete 

a incapacidade de compreender conceitos fundamentais da era tecnológica. Esse 

déficit de conhecimento resulta na subutilização dos recursos disponíveis, em erros 

recorrentes e na resistência à adoção de novas ferramentas. Quando colaboradores 

não possuem a formação adequada, a integração entre diferentes sistemas se torna 

complexa, impactando diretamente a fluidez dos processos internos e a capacidade 

da empresa de responder rapidamente às demandas do mercado.Além disso, a 
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carência de habilidades digitais amplia os riscos relacionados à segurança cibernética. 

Funcionários despreparados são mais suscetíveis a golpes, vazamentos de dados e 

ataques virtuais, expondo informações sensíveis e colocando em risco a reputação 

institucional. Incidentes dessa natureza podem gerar prejuízos financeiros 

significativos, além de comprometer a confiança de clientes e parceiros de negócios. 

Em um cenário onde ameaças digitais evoluem constantemente, investir na 

capacitação dos colaboradores é uma necessidade urgente para garantir a integridade 

das operações empresariais. 

Os impactos não se restringem à infraestrutura tecnológica, mas também influenciam 

o clima organizacional e a cultura empresarial. A dificuldade em utilizar ferramentas 

modernas pode gerar insegurança, frustração e desmotivação entre os funcionários, 

prejudicando a colaboração e a troca de informações dentro da equipe. Além disso, 

empresas que não promovem a adaptação de seus profissionais às inovações 

acabam criando um ambiente resistente à mudança, dificultando a implementação de 

estratégias voltadas para a transformação digital. 

Um dos maiores desafios enfrentados pelas organizações é superar essa resistência 

e fomentar uma cultura de aprendizado contínuo. Muitas vezes, a rejeição às novas 

tecnologias não está relacionada apenas à falta de conhecimento, mas também ao 

receio de que a automação substitua postos de trabalho ou exija um esforço excessivo 

de adaptação. Por isso, é fundamental que as iniciativas de inclusão digital sejam 

estruturadas de maneira acessível, garantindo que todos os colaboradores possam 

desenvolver habilidades compatíveis com as exigências do mercado atual. 

Diante desse contexto, o presente estudo busca analisar o impacto do analfabetismo 

digital no desempenho das empresas e propor estratégias para mitigar seus efeitos. 

Para isso, será realizada uma revisão de literatura abrangente, reunindo estudos 

acadêmicos, artigos especializados e análises de casos reais. O objetivo é 
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compreender as principais barreiras que dificultam a adoção de novas tecnologias e 

explorar soluções viáveis para promover essa melhora no ambiente corporativo. 

Entre as abordagens investigadas, destacam-se a implementação de programas de 

capacitação contínuos, a adaptação das ferramentas tecnológicas às necessidades 

dos usuários e a criação de políticas organizacionais que incentivem o uso consciente 

da tecnologia. Além disso, será avaliado o papel da gestão de TI na integração de 

soluções inovadoras e na construção de um ambiente digital mais inclusivo e acessível. 

Ao propor medidas práticas para reduzir, este estudo pretende fornecer insights 

valiosos para organizações que buscam modernizar seus processos e fortalecer sua 

presença no cenário digital. Empresas que investem na qualificação tecnológica de 

seus profissionais não apenas aumentam sua eficiência, mas também se tornam mais 

preparadas para enfrentar os desafios e oportunidades da era da informação. 

2.REFERENCIAL TEÓRICO 

O conceito de analfabetismo digital, refere-se à falta de habilidades e conhecimentos 

necessários para utilizar adequadamente as tecnologias digitais, como computadores, 

dispositivos móveis e ferramentas online. Em um mundo cada vez mais conectado, as 

empresas precisam adaptar-se a uma nova realidade para garantir a sua 

competitividade, o que torna um desafio relevante a ser abordado. Esse fenômeno 

não se limita apenas a indivíduos, mas afeta diretamente as organizações, uma vez 

que a deficiência no uso de tecnologias digitais pode comprometer a produtividade, a 

inovação e a adaptação ao mercado. A seguir, serão abordados aspectos 

fundamentais, considerando o impacto nas operações e as estratégias para superá-

lo. 
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A Evolução das Tecnologias Digitais e seu Impacto nas Organizações 

Nos últimos anos, as tecnologias digitais passaram a desempenhar um papel 

primordial nas organizações. O uso de sistemas informatizados, plataformas de 

comunicação online e ferramentas de análise de dados é cada vez mais essencial 

para as atividades empresariais. Contudo, com essa evolução tecnológica, surge um 

novo tipo de desigualdade. De acordo com diversos estudos, a lacuna de habilidades 

digitais tem se alargado, afetando tanto indivíduos quanto empresas em diferentes 

níveis de atuação (Davis et al., 2019). As organizações que não conseguem adaptar 

suas equipes a essa nova realidade digital enfrentam sérios riscos de estagnação e 

baixa competitividade. 

O avanço da digitalização impõe uma mudança estrutural nas operações empresariais, 

obrigando as empresas a investirem em capacitação e em uma cultura organizacional 

que valorize a inovação tecnológica. As empresas que não conseguem acompanhar 

esse processo se veem em desvantagem, pois a eficiência dos processos, a 

integração das equipes e a capacidade de atender às demandas do mercado estão 

diretamente relacionadas à competência digital dos seus colaboradores (Kraemer et 

al., 2020). Além disso, nas empresas pode acarretar custos elevados com treinamento, 

erro humano e até perda de contratos devido à falta de capacidade para utilizar 

ferramentas digitais de forma eficaz. 

As Dimensões nas Empresas 

Em primeiro lugar, existe a dimensão técnica, que envolve a compreensão e o uso de 

dispositivos, sistemas e aplicativos digitais, como softwares de gestão empresarial, 

plataformas de comunicação, ferramentas de análise de dados, entre outros. No 

entanto, também envolve aspectos cognitivos e culturais, uma vez que os 

colaboradores devem ser capazes de adaptar-se às mudanças rápidas e às novas 

tecnologias que surgem frequentemente no mercado. 
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Pesquisas indicam que as dificuldades enfrentadas pelos colaboradores no uso de 

novas tecnologias muitas vezes estão relacionadas à falta de confiança e de 

familiaridade com as ferramentas digitais. Esse quadro é mais evidente em empresas 

que não investem em treinamentos contínuos ou que não possuem políticas de 

inclusão digital. Ao contrário, organizações que investem em programas de 

capacitação, que fornecem suporte contínuo e que cultivam uma cultura 

organizacional que valoriza a inovação, apresentam resultados mais positivos em 

termos de produtividade e adaptação às novas demandas do mercado (Miller et al., 

2018). 

Outro aspecto importante é à falta de habilidades para utilizar as tecnologias de forma 

crítica e estratégica. Isso envolve a capacidade de selecionar, analisar e aplicar as 

ferramentas digitais de forma eficaz para resolver problemas específicos dentro da 

organização. O uso indiscriminado de tecnologias, sem uma visão crítica de sua 

aplicabilidade, pode resultar em processos ineficazes e até em falhas operacionais 

graves (Selwyn, 2016). Nesse sentido, a capacidade de pensar estrategicamente 

sobre o uso de tecnologias torna-se uma habilidade essencial para os colaboradores, 

especialmente aqueles que ocupam cargos de liderança ou que estão envolvidos em 

decisões empresariais de longo prazo. 

O Impacto nas Empresas 

Nas empresas é multifacetado e pode afetar diversos aspectos da operação 

organizacional. Em primeiro lugar, a falta de habilidades digitais pode reduzir a 

produtividade dos colaboradores, uma vez que eles não têm plena capacidade de 

utilizar as ferramentas e sistemas tecnológicos de maneira eficiente. Isso resulta em 

atrasos nas tarefas, aumento do retrabalho e dificuldades de integração entre 

diferentes departamentos da empresa (Deery, 2021). 
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Além disso, pode afetar a inovação dentro das organizações. O uso inadequado de 

tecnologias pode dificultar a implementação de novas soluções ou a adaptação a 

mudanças rápidas no mercado. Empresas que não conseguem capacitar seus 

funcionários para lidar com a transformação digital podem perder oportunidades 

valiosas de inovação e se tornar obsoletas (Brynjolfsson & McAfee, 2014). A inovação, 

que é um fator-chave para o sucesso a longo prazo, depende da capacidade das 

empresas de explorar e utilizar novas tecnologias para desenvolver novos produtos, 

serviços ou processos. 

Outro impacto significativo é a perda de competitividade. Com o crescente uso de 

tecnologias digitais em todos os setores da economia, as empresas que não investem 

na capacitação de seus colaboradores correm o risco de serem superadas por 

concorrentes que já dominam essas tecnologias. A incapacidade de adotar novas 

soluções digitais pode resultar na perda de clientes, na diminuição das margens de 

lucro e até na falência, caso se torne uma barreira intransponível para a operação da 

empresa (Henderson & Venkatraman, 1999). 

Em um cenário de globalização e de mercado altamente competitivo, as empresas 

precisam estar atentas às tendências tecnológicas emergentes e garantir que sua 

força de trabalho seja capaz de acompanhá-las.Não é apenas um obstáculo individual, 

mas um desafio organizacional que pode impactar a sobrevivência e o crescimento 

da empresa. 

Estratégias para Superar o Analfabetismo Digital nas Empresas 

Diante do impacto nas organizações, é fundamental que as empresas adotem 

estratégias eficazes para superar essa barreira. A primeira etapa dessa superação 

envolve o diagnóstico das deficiências tecnológicas dentro da organização. Muitas 

empresas não têm clareza sobre as habilidades digitais necessárias para seus 

colaboradores, o que torna difícil a implementação de programas de treinamento 
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adequados. Segundo estudos de Anandarajan et al. (2020), uma avaliação precisa 

das lacunas de habilidades digitais é crucial para planejar um plano de ação efetivo. 

A partir desse diagnóstico, as organizações devem investir em programas de 

capacitação contínuos, que não apenas ofereçam treinamento técnico, mas também 

promovam uma cultura organizacional de aprendizado. A capacitação não deve ser 

vista como um evento isolado, mas como parte de uma estratégia de desenvolvimento 

profissional contínuo. O treinamento deve ser adaptado às necessidades específicas 

dos colaboradores, considerando diferentes níveis de competência digital e os 

objetivos empresariais (Anderson & Rainie, 2021). Isso pode incluir a oferta de cursos 

sobre o uso de ferramentas específicas, como sistemas de ERP, plataformas de 

colaboração, análise de dados, e até mesmo temas mais avançados como inteligência 

artificial e automação de processos. 

Além disso, é essencial que as empresas adotem abordagens personalizadas para 

lidar com diferentes faixas etárias e perfis de colaboradores. Estudos mostram que as 

gerações mais novas, como os Millennials e a Geração Z, geralmente têm mais 

facilidade para se adaptar às novas tecnologias, enquanto gerações mais velhas 

podem enfrentar maiores dificuldades (Bennett et al., 2020). Para essas últimas, é 

recomendável adotar programas de treinamento mais didáticos, que envolvam 

atividades práticas e uma metodologia mais lenta, permitindo que os participantes 

adquiram confiança ao longo do processo. 

A inclusão digital não deve ser encarada como uma responsabilidade única do setor 

de TI, mas deve envolver todos os departamentos da organização, incluindo RH e 

liderança executiva. A liderança desempenha um papel fundamental na criação de 

uma cultura organizacional que valorize a inovação tecnológica e incentive o 

aprendizado contínuo (Brynjolfsson & McAfee, 2014). Os líderes devem ser os 

primeiros a adotar as novas tecnologias, servindo de exemplo para os demais 
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colaboradores e promovendo a aceitação da transformação em todos os níveis 

hierárquicos. Para isso, é importante que as empresas invistam em capacitação de 

líderes, para que eles possam gerenciar efetivamente a transição. 

Outra estratégia importante para lidar com ele nas empresas é a utilização de 

mentoring e coaching. Mentores digitais podem ajudar os colaboradores a melhorar 

suas habilidades tecnológicas, proporcionando orientação personalizada e ajudando 

a desenvolver um plano de aprendizado individualizado. Essa abordagem pode ser 

particularmente útil para aqueles que apresentam resistência ou dificuldades para 

adotar novas tecnologias, pois permite que o aprendizado ocorra de forma mais 

gradual e com apoio contínuo. A estratégia de mentoring também é eficaz na 

transferência de conhecimento entre diferentes gerações dentro da organização, 

promovendo a troca de experiências entre colaboradores mais experientes e mais 

jovens. 

A utilização de gamificação também tem se mostrado uma estratégia inovadora para 

superar. Estudos realizados por Deterding et al. (2011) apontam que a gamificação, 

ao incorporar elementos lúdicos e competitivos nos processos de aprendizado, pode 

aumentar o engajamento dos colaboradores, tornando o processo de capacitação 

mais motivador e eficaz. Por exemplo, ao implementar sistemas de pontos, badges e 

desafios, as empresas podem incentivar os colaboradores a aprender e utilizar novas 

ferramentas digitais de forma mais envolvente e divertida. A gamificação pode ser 

especialmente útil em empresas com grandes equipes, pois permite que os 

colaboradores aprendam no seu próprio ritmo e ao mesmo tempo participem de uma 

experiência coletiva. 

O Papel das Tecnologias Emergentes no Combate 

Uma das maneiras mais eficazes de combater esse mal nas empresas é investir em 

tecnologias emergentes que facilitem o aprendizado e a adaptação. O uso de soluções 
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baseadas em inteligência artificial (IA) e machine learning, por exemplo, pode 

transformar a maneira como as empresas treinam seus colaboradores. A IA pode ser 

utilizada para personalizar o processo de aprendizado, criando cursos adaptativos que 

se ajustem ao ritmo e às necessidades de cada colaborador, garantindo uma 

experiência de treinamento mais eficiente e direcionada (Brynjolfsson & McAfee, 

2014). 

Além disso, as empresas podem adotar plataformas de ensino online que integrem 

tecnologias de realidade aumentada (AR) e realidade virtual (VR). Essas tecnologias, 

ao criar ambientes imersivos, permitem que os colaboradores pratiquem o uso de 

novas ferramentas e tecnologias em um cenário simulado, sem o risco de cometer 

erros que possam prejudicar o desempenho da empresa. A realidade aumentada, por 

exemplo, pode ser utilizada para fornecer instruções visuais e interativas sobre o uso 

de determinados sistemas ou dispositivos, tornando o processo de aprendizagem 

mais intuitivo e acessível (Cummings & Bailenson, 2016). 

O uso de ferramentas de colaboração digital também pode ajudar a combater, 

especialmente em um contexto de trabalho remoto ou híbrido. Ferramentas como 

Slack, Microsoft Teams e Zoom, que se tornaram essenciais no ambiente corporativo 

durante a pandemia de COVID-19, podem ser utilizadas para promover a interação e 

o aprendizado entre os colaboradores. Esses sistemas facilitam o compartilhamento 

de conhecimento, a resolução de dúvidas em tempo real e a troca de experiências 

entre os membros da equipe, o que contribui para a superação das barreiras digitais. 

O uso de chatbots, alimentados por IA, também pode ser uma solução eficaz para 

apoiar os colaboradores no aprendizado contínuo. Esses assistentes virtuais podem 

responder a perguntas frequentes, oferecer suporte em tempo real e até mesmo 

sugerir materiais de estudo personalizados com base nas necessidades de cada 

colaborador. A implementação de chatbots pode ser particularmente útil para 
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empresas que possuem um grande número de colaboradores, pois permite fornecer 

suporte instantâneo sem sobrecarregar os departamentos de TI ou de treinamento 

(Følstad et al., 2020). 

Benefícios da Superação para as Organizações 

A superação traz uma série de benefícios para as organizações. Em primeiro lugar, a 

capacitação permite que as empresas aumentem a produtividade de suas equipes. 

Colaboradores que têm habilidades digitais adequadas podem utilizar as ferramentas 

e sistemas de forma mais eficiente, o que resulta em menos erros, maior agilidade 

nos processos e uma melhor colaboração entre departamentos (Zengler, 2020). Além 

disso, a redução da dependência de suporte técnico e a diminuição do tempo perdido 

com tarefas manuais e repetitivas contribuem para a otimização dos recursos e o 

aumento da competitividade da empresa. 

Outro benefício importante é a melhoria na capacidade de inovação. Empresas que 

investem na capacitação de seus colaboradores são mais propensas a explorar novas 

tecnologias e a desenvolver soluções inovadoras que atendam às necessidades dos 

seus clientes. A inovação, ao se tornar parte da cultura organizacional, contribui para 

a diferenciação da empresa no mercado, aumentando sua relevância e a fidelidade 

dos clientes (Porter & Heppelmann, 2014). 

Além disso, a superação pode melhorar o moral dos colaboradores e sua satisfação 

no trabalho. Quando os colaboradores têm acesso a treinamentos de qualidade e são 

capazes de usar tecnologias que facilitam seu trabalho, eles se sentem mais 

confiantes e realizados. Isso resulta em um ambiente de trabalho mais positivo, com 

maior engajamento e menor rotatividade de pessoal. 

O analfabetismo digital, como discutido ao longo deste referencial teórico, representa 

uma questão crítica e de impacto profundo nas organizações contemporâneas. A 
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incapacidade de utilizar tecnologias digitais de maneira eficaz não só limita a 

produtividade individual dos colaboradores, mas também compromete a 

competitividade das empresas como um todo. A transformação digital exige que as 

organizações invistam continuamente em capacitação tecnológica para seus 

empregados, de modo a garantir que todos possam se beneficiar das ferramentas 

disponíveis. 

De acordo com Lima (2022) e outros estudiosos da área, nas empresas não é um 

fenômeno recente, mas tem se tornado cada vez mais relevante com o avanço das 

tecnologias emergentes, como inteligência artificial, big data e computação em nuvem. 

Essas ferramentas, se bem utilizadas, podem gerar grandes benefícios, desde a 

otimização de processos internos até a melhoria na tomada de decisões estratégicas. 

No entanto, a falta de habilidades digitais adequadas pode resultar em perda de 

oportunidades e um cenário de estagnação no desenvolvimento da organização. 

A questão da inclusão nas empresas está intimamente ligada a um processo de 

educação contínua, onde as tecnologias não são vistas apenas como ferramentas de 

trabalho, mas como elementos indispensáveis para o crescimento profissional e 

organizacional. A conscientização sobre a importância do desenvolvimento de 

habilidades digitais deve ser uma prioridade na agenda corporativa, visto que o 

mercado de trabalho e a competitividade organizacional estão cada vez mais 

vinculados à capacidade de adaptação às novas tecnologias. 

A formação de uma cultura organizacional que valorize o aprendizado digital é crucial. 

As empresas que investem em programas de treinamento, workshops e cursos de 

capacitação tendem a ter colaboradores mais preparados para enfrentar os desafios 

impostos pela era digital. Além disso, essas iniciativas contribuem para a construção 

de um ambiente de inovação e colaboração, onde as novas ideias podem ser 

aplicadas para resolver problemas e criar soluções mais eficientes. 



 

 
Revista do Centro de Ciências da Economia e Informática., Volume 28, nº 45, ano 2025. ISSN 2359.6635.  

  Submetido 19/02/2024. Aceito 24/04/2025 

 
 
 

13 

A superação nas organizações não ocorre apenas com a introdução de novas 

tecnologias, mas requer uma mudança na mentalidade e nas práticas culturais dentro 

da empresa. Isso implica em um compromisso de longo prazo por parte da liderança 

organizacional para garantir que todos os colaboradores, independentemente do nível 

de escolaridade ou da função desempenhada, tenham as ferramentas e o suporte 

necessário para desenvolver habilidades digitais adequadas. 

Neste sentido, é importante ressaltar a contribuição das pesquisas que abordam o 

papel dos gestores no processo. De acordo com Silva (2023), o apoio da liderança é 

indispensável para garantir que o desenvolvimento de competências digitais seja 

implementado de forma eficaz, com resultados palpáveis para o crescimento 

organizacional. A estratégia de integração da tecnologia deve ser uma prioridade na 

gestão do conhecimento, pois as empresas que negligenciam essa formação correm 

o risco de perder relevância no mercado. 

3.METODOLOGIA 

Este artigo se baseou em uma pesquisa qualitativa de fontes secundárias, como 

relatórios de ONGs, publicações acadêmicas e materiais de instituições voltadas para 

a inclusão digital. A coleta de dados envolveu a análise de estudos de caso sobre 

iniciativas de capacitação em empresas, focando nas estratégias adotadas para 

combater e seus impactos na produtividade e competitividade organizacional. A 

pesquisa também incluiu uma revisão crítica sobre as boas práticas e os desafios 

enfrentados na implementação desses programas. A análise foi complementada com 

gráficos que ilustram o impacto das ações de inclusão nos processos organizacionais, 

ajudando a identificar os principais fatores que contribuem para a superação  nas 

empresas. 
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4. RESULTADO E DISCUSSÃO 

A pesquisa realizada revelou dados significativos sobre o cenário no Brasil e as 

barreiras que dificultam a inclusão da população, especialmente nas camadas mais 

vulneráveis. Os resultados corroboram estudos anteriores, destacando que não é 

apenas uma questão de falta de acesso à tecnologia, mas também de capacitação e 

preparo da população para lidar com as ferramentas digitais de forma eficaz. 

4.1. Perfil de Participantes 

Os dados no Brasil indicam desafios significativos para a população, especialmente 

entre grupos mais vulneráveis. De acordo com o IBGE (2018), cerca de 25% dos 

brasileiros não utilizavam a internet, totalizando aproximadamente 46 milhões de 

pessoas desconectadas. Além disso, um estudo da PwC Brasil em parceria com o 

Instituto Locomotiva revelou que, embora 81% da população acima de 10 anos tenha 

acesso à internet, apenas 20% contam com uma conexão de qualidade, e 58% 

acessam a internet exclusivamente via smartphone, o que limita o uso de recursos 

digitais para educação e trabalho. Esses dados evidenciam que não se restringe à 

falta de acesso à tecnologia, mas também à qualidade da conexão e às habilidades 

digitais necessárias para seu uso. Os grupos mais impactados incluem idosos, dos 

quais apenas 59% utilizam a internet regularmente; pessoas de baixa renda, que 

enfrentam dificuldades no acesso a dispositivos e conexões de qualidade; e indivíduos 

com baixa escolaridade, que apresentam maior dificuldade em desenvolver 

habilidades digitais. 

4.2. Barreiras para Inclusão Digital 

Uma das barreiras mais significativas identificadas foi a falta de acesso à internet de 

qualidade. O IBGE revela que 48% da população brasileira ainda não tem acesso à 

internet em casa, e a qualidade da conexão também é um fator limitante. Em muitas 
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regiões, especialmente nas áreas rurais e periféricas, a internet de alta velocidade é 

inacessível, o que impede que os indivíduos possam realizar atividades online de 

forma eficiente e participem plenamente da sociedade digital. 

Além disso, o baixo nível educacional de grande parte da população também dificulta 

a capacitação necessária para o uso efetivo das tecnologias. Embora programas 

governamentais como o "Brasil Digital" busquem promover a inclusão, a falta de uma 

educação digital robusta nas escolas e em programas de capacitação para adultos 

agrava a situação. 

Os principais desafios identificados incluem: 

 Infraestrutura: Cerca de 48% da população brasileira ainda não tem acesso à 

internet em casa. 

 Falta de capacitação: Programas de educação digital são insuficientes. 

 Baixa adesão de empresas e instituições: Falta incentivo para treinar 

funcionários e promover inclusão. 

4.3. Comparação com Projetos de Inclusão 

Projetos como o "Comunidade Brasil" e a parceria entre a Microsoft e a Fundação 

Bradesco exemplificam tentativas de reduzir esse nivel no país. No entanto, apesar 

dessas iniciativas, os resultados ainda são limitados, especialmente nas regiões mais 

isoladas, onde a infraestrutura e o suporte educacional são deficientes. A criação de 

telecentros e a disponibilização de cursos de capacitação básica, como os realizados 

por esses projetos, são fundamentais para proporcionar acesso e habilidades para o 

uso da tecnologia. No entanto, a sustentabilidade e o alcance dessas iniciativas 

precisam ser ampliados para realmente combater em larga escala. 
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4.4. Impacto da Idade e da Condição Socioeconômica 

A faixa etária e as condições socioeconômicas também têm grande impacto. Os 

resultados indicam que os idosos, especialmente os com mais de 60 anos, enfrentam 

grandes desafios em relação ao uso da tecnologia. Somente 59% dos idosos utilizam 

a internet regularmente, e muitos enfrentam dificuldades básicas, como navegar em 

redes sociais ou utilizar serviços bancários online. 

A pesquisa também confirmou que as famílias de baixa renda têm um acesso limitado 

a dispositivos tecnológicos modernos e à internet de qualidade. Essa falta de acesso 

é um dos principais fatores que agravam, pois impede que essas pessoas adquiram 

as habilidades necessárias para participar plenamente da sociedade digital. 

Resulta em: 

 Redução da empregabilidade: Muitas vagas exigem habilidades digitais 

básicas. 

 Dificuldade de acesso a serviços públicos: Como saúde e educação. 

 Aumento da desigualdade social: O fosso entre conectados e desconectados 

se amplia. 

5.5. Necessidade de Políticas Públicas Mais Eficazes 

Os dados da pesquisa ressaltam a necessidade urgente de políticas públicas mais 

eficazes. Além de expandir o acesso à internet de qualidade, é crucial que o governo 

invista em programas de capacitação digital, tanto para crianças quanto para adultos, 

e que essa educação seja incluída de forma mais efetiva nos currículos escolares. 

Além disso, parcerias público-privadas poderiam ampliar o alcance de iniciativas como 
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o "Programa Brasil Digital" e facilitar o acesso a dispositivos tecnológicos para as 

camadas mais pobres da população. 

6.6. Implicações para o Futuro da Inclusão Digital 

A inclusão digital não deve ser vista apenas como um direito de acesso às tecnologias, 

mas como um passo fundamental para reduzir as desigualdades sociais e econômicas. 

A educação digital, a expansão da infraestrutura de internet e o fortalecimento de 

programas de capacitação são elementos essenciais para garantir que todos os 

brasileiros tenham a oportunidade de participar da transformação de maneira plena. 

O cenário atual exige uma atuação coordenada entre governo, setor privado e 

sociedade civil para promover um Brasil mais inclusivo, onde o acesso à tecnologia e 

à educação digital seja visto como um direito básico e não um privilégio. 

5.7. Gráficos  

Este gráfico ilustra entre diferentes grupos populacionais no Brasil, com base na 

pesquisa realizada pelo Cetic.br (2023). Ele destaca como idosos, pessoas de baixa 

renda e indivíduos com baixa escolaridade enfrentam dificuldades no acesso e uso da 
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internet. A análise evidencia que a idade, a condição socioeconômica e o nível 

educacional são fatores determinantes, afetando diretamente. 
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Este gráfico ilustra a distribuição de dificuldades digitais entre diferentes grupos 

sociais no Brasil, com base na pesquisa realizada. Ele destaca como idosos, 

pessoas de baixa renda e indivíduos com baixa escolaridade enfrentam dificuldades 

no uso da internet e das tecnologias digitais.  
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5.CONCLUSÃO 

A análise do analfabetismo digital no Brasil, a partir dos dados e discussões 

abordadas ao longo deste artigo, revelou um cenário desafiador para o país, que 

ainda persiste, impactando principalmente as camadas mais vulneráveis da 

população. A pesquisa demonstrou que as desigualdades no acesso à tecnologia, a 

falta de qualificação e as disparidades socioeconômicas são fatores cruciais para a 

manutenção desse quadro, dificultando a inserção de muitos cidadãos no ambiente. 

Ao longo do estudo, foram apresentados exemplos de projetos, como o "Comunidade 

Brasil", os Centros da parceria Microsoft e Fundação Bradesco, e as iniciativas do 

Exército Brasileiro. Estes projetos têm desempenhado um papel fundamental na 

democratização do acesso à tecnologia e na capacitação de indivíduos, 

proporcionando-lhes a oportunidade de reduzir as distâncias tecnológicas e sociais. 

No entanto, é importante ressaltar que, apesar dos avanços, as políticas públicas de 

inclusão digital ainda precisam de ajustes, ampliação e maior alcance para lidar com 

a magnitude do problema no Brasil, especialmente nas regiões mais periféricas e nas 

áreas rurais.Ao contrário de ser apenas a ausência de dispositivos ou conectividade, 

se configura como um obstáculo maior ao desenvolvimento pessoal e profissional. Ele 

exclui uma parcela significativa da população da participação plena na sociedade 

digitalizada, deixando-os à margem das oportunidades proporcionadas pela 

tecnologia da informação e comunicação.Por fim, é fundamental que as políticas 

públicas e as iniciativas do setor privado não apenas ampliem o acesso à tecnologia, 

mas também promovam a formação contínua, garantindo que as habilidades digitais 

necessárias sejam oferecidas de maneira inclusiva e acessível. O investimento na 

capacitação digital e na formação de cidadãos críticos, autônomos e aptos a utilizar 

as ferramentas tecnológicas de forma eficaz é o caminho para a construção de uma 

sociedade mais equitativa e participativa. 
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Como reflexo, a redução no Brasil não se limita à ampliação do acesso a 

equipamentos e à internet. Trata-se, acima de tudo, de um processo de transformação 

social que envolve a capacitação de indivíduos para que possam utilizar a tecnologia 

de forma consciente e ativa, contribuindo para a redução das desigualdades e para o 

fortalecimento de uma sociedade digitalmente inclusiva. 
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